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De Lourenço, ,,'Marques

para Timor
as

·se

tropas que hão-de encarregar-
, ,

da defesa' do . nosso tcerltórlo
A Presidência do Conselho forneceu a segu�i'nte comuni­

t

cação:
\

Em seguimento das conver-sações havidas com

o Govê;rno de Slua .Magest.àde BFi�ânic.a, foram
mandadas partir de Lour-enço Marql;les, com des­
tino a Timor, as fôrças jã preparadas, para se en­

car-reqaeem d"à defesa da parte portug'uesa da
ilhaa-

O transporte «João Belo» serã comboiado por
um navlo de guerra.

,A questão já foi finalmente encerrada. A solução que lhe
foi dada era a unica compativel com a nossa dignidade e com

a nossa situação dé nação amiga e aliada da Inglaterra.
Bem haja Salazar pela forma alevantada corno soube tra­

tar mais este grave problema nacional.
E o governo inglês porque soube examinar a divergência

á luz da justiça que era devida aoseu mais velho aliado.

li eleição presiôencial
Causou a mais agrada vel

impressão��m todo o p-aís, a

noticia dequep Senhor Ge­
neral Carmona tinha aceite 0\
convite para ser reeleito .. O
nome de Sua Ex." esté inti­
mamente ligado há I ôànos 'à
formidável obra da restaura­

ção nacional levada a cabo
pelo Governo da presidencia
do Chefe<Dr". Salazar, E todo
o povo reconhece quanto á
harmonia espiritual existente
entré o. Chefe do Estàd6 ,e '0

Chefe do Governo tem con­

tribuiâo para '0 progresso da
Nacáõ:
Assim estamos -convenci­

do;S de que no, proximo dia 8,
os portugueses numa mani ... ,

festação unanime de senti­
mento.: saberão transformar
a eleição presidencial numa

apoteose ao varão ilustre que
tão dignamente tem honrado
a Patria no desempenho da
mais alta magistraturapor-
tuguesa. ,::; \ I

Pqrcausa .da referida elei­

ção Sua Ex.:J.; o Ministro -do

Interior, que tem andado a

percorrer 9 País ria exposição'
da alta finalidade r da) reelei­

ção do Senhor General Car­
mona, reunirá em Faro no

pro�imo di-à 28 cum o Sr. Go­
vernador Ci¥il,e mais. auto­
ridades e organismos polhic.os.
e corporativos do Algarve ..

. ¡ c

Pela· v"HC¡-da'd,e'
r, ,

fI

.' I) f (

Melhoramentos-For-am concedi­
dos mars esc. 26.00ot/'P@0 para
acabamento da regularisaçã0 da
m!ltgern norte do rio. Séqpa, 1(:)·
go a montante da ponte. Para a

re�onstrução do Castelo fOfam,
tambem, concedidos mais esc.

¡S.ouo:Jt;oo.
E' pena que a Egreja da Mi.

sericordia ainda desta vez não
tenha sidi} 'contemplada, pelo
menos para a completa substi­
tuição do tt:lhadu, em estado de

completa ruina e com grave pe­
rigo para a asslstencia a possi­
veis actos de culto.

. ,

Aposentados e Pensionistas - O
pagamento das pensões aos' apo·
sentados civis oe militares, da
Caixa GeraL de Aposentações e

p en�ionistas do Montepío dos
Serv:idores do Estado, efectuar­
se-á -na Agencia de Tavira da
Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdencia, no mês de
Janeiro, nas datas abaixo indica­
das:
Dia 26 -Ofi-:.¡(li�, F'uncitlnürios

CIVIS e de Juqiç'!; DII 27 . S Ir·
g�ntos e Praç I� .J J Exúwl);
Dia 28 - Gu;¡rJa F��c,¡J. GuarJ'l
Republicana e Mal�,tiha; D,a 29'
-Pensiolii�las do l\lonlerj().
Novament� se pl't!vlnerJ os

srs. Aposentados e Pt:nsionistas

que ainda o não fizeram, de que
devem entregar na mesma Agen·
cia os modelos dos recibos em

seu poder, a-fim-de se serem su­

bstituidos por outros, vigentes
no corrente ano.

VIGÍLIAS 1)0 ALGARVE

S. Sebastião do Bitoito
ou dos JVlatinhos

(Subsídios para o estudo
do folclore algarvio)

. Desde muito novos que nos habituá­
mos a ir à tradicional festa de S. Se­
bastião do Biroito ou dos Matinhos que
a bô a gente do mar, na sua crença fer­
vorosa vern celebrando desde longa
da ta, em honra do glorioso jovem que
o Imperador Deocleciano nos primeiros
séculos do Cristianismo conduziu ao

mar tíno, pela única razão de abraçar a

doutrina que um dia, Jesus Cristo, o
Príncipe 'da paz, pregara entre os Ju-
deus. ' ,

Foi.no mIO de 19I9, em fins de Maio,'
nêsse mês em que os campos se encon­

tram atapetados do matiz das' flôres
que' pela primeira vez assistimos a essa

fes ta campestre, repassada da maior
simplicidade e formosura espiritual.
A capelinha do Santo, rústica mas

bern portuguesa, com p seu alpendre
minúsculo, vestiu galas nêsse dia para
receber o seu padroeiro que, entre flô-

.

res e preces, se dirigiu atravessando os

campos numa benção carinhosa desde
a igreja de Santa Maria daGraça de
Monearapache, onde estivera durante a

peste grande-c-a pneumónica-que o

flagêlo da Grande Guerra trouxe, com
todo um-cortejo de misérias, de lutos e

de fome.
Os tempos, felizmente, tinham rnu-

·
dado. A' indiferença e ao espírito de­
molidor e anti-cristão que tinham vo­

tado a capelinha quási ao. abandono
p1.aro-e simples, sucedera o despertar da
fé, o reacarnento das tradições duma

Freguesia que foi profundamente cató­
lica, albergando até na sua séde um

dos mais tlorescentes movimentos re­

ligiosos e patrióticos que ainda foi da­
do conhecer ao Algarve: o movimento
de Santo Cristo de Moncarapacho.
Só por uma espécie de milagre se

salvou a capela; só por uma espécie de

milagre.se salvou êsse padrâç do Cris­
tianisrno que um dia quizeram trans­
formar nurna escola, daquelas escolas
em que Csisto é escorraçado e banido

· do seu seio Ele, que tivera aquela fra­
se bem célebre, deixai vir a Mim os

pequeninos ••.
Graças à Providência semelhante

atentado ao patnrnónio espiritual da
Freguesia não se efectivou, muito em­

bora achemos muito bern que se dê a

luz' dainstrução àqueles que a não pos­
'suem, mas, por outras formas, por an­
tros processos mais airosos do que
êste., , .

Semelhante serviço à causa do Cris­
tianismo, ficou-se devendo, manda a

justiça que se diga aqui, a alguém que
j:i baixou ao túmulo. Esse alguem, foi

· o senhor José Maria Ramos que, en­
carnando o espirita de Moncarapacho
de, outras eras, se.opós terminantemen-'
te a essa medida insensata e nefasta, 'O'
nosSO' ¡Jreito de gratidão como algar-,
.vios e filhos de Moncarapa'cho, aqUi fi­
ca bem patente.
Todavia, a-pesar-de mçlo, não foi

tão pouco o tempo em queja capelinha
esteve votada ao mais completo aban-
dono. . .

,

Sem telhado e sujeita portanto Its
infiltrações das águas das invernias, o
que ap-enas restava intacto 'era o altar,
onde o Santo Mártir esperava que de­

saparecesse êsse espírito de maldade e

cobardia seLllelhaL1te ao do sanguinário
Imperador Romano que Lhe preparara
a palma do martírio: ,

Conduzido .em procissão de penitên­
cia para a sede da Freguesia durante B

pneumónica com a capela em ruínas, a
imagem do Santo Mártir, uma vez pas­
sado terrível flagêlo, ·era de novo con­

duzida para a -Sua Casa, agora já com­

pletamente restaurada e livre da profa­
nação de que ia sendo vítima.
Desde então para cá, todos os, anos

a9 f�sta5 a S. Sebastião têm vindo a

�uce ler,se com mais ou menos rc¡�ula­
ri la le, grJça' à d<::v()çno cI" un) grupo
d.: rap ,z.;s católicr" qu,: ab'wg'I,laln<:ll­
lc 115 P 'c,'!l',vem ainJ] -com Wll cunho
al¡.\" ,L: caract..:ri' ticn e:'m qlJ<:: nB" fal­
ta 'I L'lé"ic t \1..!SH r pl"la d� «r,lnVJ-",
Il ,,11¿a,! "'1el1le:' .It' .. va., de re,cadd (as
(Iva, d ,bdr/ell S IIIZ S lb.Js/i.io, cOlno

(JS ,n ,r .1",110' IJUlrora <I' aprég"avaml,
que os p.:s-:aclcres de Bias e Quatrim
principalm ·nte, úfcrecem para custear

as d<::spesas com a festividade.
Nêsse dia, por tôda a parte se vêm

romeiros; por tôda a parte se vêm bar­
racas de comida, pois, a capela fica
num descampado, para onde antiga­
mente, sÓ se podí¡¡j¡ por ç¡¡minhos pe-

A chegada de António Ferro' a Lisboa constituiu um

acontecirnento dos mais. palpitantes da semana. O ilustre
director do Secretariado de Propaganda era esperado-cem. ,

ansiedade pelos seus amigos e' pelo país, que esperav�
com curiosidade a confirrnacão das iniciativas .tornadas a

favor da intensiâcação das relações luso-brasileiras. .,

.

E êste um assunto de interesse comum e que não ofe� ".
rece discordâncias. A amizade �lusó�brasileira é um facto,
represents uma vontade' eum desejo de todos .os 'tempos
que merecia e .necessitav a ser cultivada sob uma .superior
orientação queabrangesse as duas nações; re não dey�à
'prosseguir apenas corno �imples aspiração, corno uma ne-.
cessidade q.ue todos 'féconheciam e não satisfaziam. -

A política do renascimento português tendo sempre
em atenção 'a natural expansão espiritual e material da

. raça, obedecendo sempre ao interêsse colectivo, 30 bem
comum e à ideia de preparar um futuro de prosperidade,
reconheceu 'com inteligência a justiça e a vantagem cIe
cultivar e estreitar as relações das duas Pátrias irmãs, uni­
das por tantos motivos de ordem moral. ,A amizade .dos
dois povos tem fundas raizes de Sangue, de' Fé e de His­
tória; e há ainda um motivo que facilita e .anima êste ... se.rt-I
timente e as próprias relações, que é a ¡HngEra'"I 'o mais riL. "

co património nacional. O processo de' �lI::¡,jmuâ.r o estreita-c.
mento de relações tinha que ser em

.

primeiro lugar um

mais intimo conhecimento e actividade de natureza espi­
ritual. António Ferro não só pela sua qualidade de Direc­
tor do Secretariado de -Propaganda, mas ainda por ser

um escritor e um jornalista, estava naturalnrenee-indicado
para tornar as precisas iniciativas; demais 'a. experiência e

a competência estavam de há muito dernonstradas;: � 'Ir

- l'
-' I J. ,

Promoveu em primeiro Ingar .o.acõrdo cnltura], . que' é
. uma iniciativa do maior alcance, acôrdó que fbi· assinado
e em que intervieram '0 Departamento;Oficial do Brasil re'
o Secretariado dé Propaganda. J 1

I

António Ferro qU€ ã 'sua chegada. a Lisboæ.Iogo foi '1�­
terrogado por jornalistas, fe'z afirmações do maior 'interês­
se para a nossa expansão literária, e para Jo, desenvolvi-
mento das relações luso-brasileiras. ,

' r r

O que até agora, entre Portugate Brasil. era. apro-:
æimação episádica, tornou-se união diária entre os dois

, povo's irmãos.
'

,;, �. ,

A minha missão facilitada pelo admirável ricolhímen'­
to que recebi ... Corno se vê destas palavras uma nova

fase de intimo convivio espiritual se vai estabelecer' entre
os dois povos e um vi vo aplauso do Brasil a esta idéia e

programa, decerto influirá para animal' e auxIliar esta lou-
vável'iniciativa. _ ,

.

,I .

J. '

[J. ..' � ri (U I!

'I

drogDsos e difíceis de transpôr em Fe­
vereiro, quando há lamaçais imetlsos.
Com o Sol a pino o sino da ermida

começa atocar, convidando os crentes

para a Missa cantada e sermão, actos
dé culto a que tod'os assistem com o

respeito que lhes são devido·s. .

A' tarde, quási ao anoitecer, nessa

quadra do ano em que os campos que
circundam a capelinha estão cobertos
de f!ôres de amendoeira, como que 01-

namentados a 'propósito para a cele­
bração dêsse acto solene, a procissão
põe-se em marcha, abrindo o cortejo
uma cruz que um dos mordamos arvo­

ra, entre cirios e incenso. Mais à rec ta·

guarda, vem no seu andor,. que uma

rêde muito densa de fitas de sêdas mul­
ticores envolve e os crentes em CLlm­

primento de ingénuas promessas segu­
ram com devoção, a imag<::m do Sanli­
nho que uma. filarmónica acompanha
':0£11 uma marcha grave.
Daí a poucas horas é noite cerrada

e com ela tudo Sé retira para as suas

casas, ficando o BitoÍ'to completamen­
te deserto, Apenas por entre as fisgas
da porta da capela se divisa a luz tré·
I1'1ula do azeite que arde na lâmpada
de S, Sebascião noite e dia, puma pre­
ce constante para que Deus livre Por-­

tugal e o Mundo inteiro dos horrores
da fome, peste e guerra.
O ano passado, como no que nos

enco¡:¡tramos,�,infeljzmente também de

Este nÚlJljero fól visado pe­
la Delegação de Gensura.

�

'. I ¡

gllerr.a para' a Europa-foi adquiridà
uma Imagem nova do mesmo.·Santoj a
qual antes de se dirigir para os Mati.
nhos, atravessou as ruas da aldeia d€!
Moncarapacho indo depois para a Sua
capela própria, .exac�amente como em,
1919, quando eram.os ainda bastante
jovens. '

Duas procissões' de S. Sebastião re­

presentativas de duCtS guerras, de mais
dois golpes de fÔl ça vi,brados na pobre
humanidade, que tan to tem vi vido es­

qUecida da bôa doutrina, pela qual ê'se
jovem patrício se deixou crivar de se­

tas num sítio lambém herma como.

êsse, onJe ,e ergue a capela do Bitoito.
A aqlll�ição des�a imagem era d�

facto uma m!c<!'lsidüd<:: que s·e imputlha
r;.¡ra o pre�lígio do culIa de S. Sebas­
ti:lo, p is, a <::xistenk, �ra, uma péssima
eseul tu; a q le a tradição oral diz ter
sido tri cada pela imagem d.e Sto.
Elias, um dia que a mandaram restau­
rar à Capital,
A tradição diz·nos isto acêrca da

imagem. Daquí até à verdaoe, vai tal­
veZ uma certa distância, pela mesma
forma que hoje não se sabe ao certo,
qual a d�ta da. fund�ção do templo
dos Mat1l1hos.
A¡aí<!e de Oliveira na sua Monosr�"
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C�atr� Popular
Apresenta-nos hoje num filme

musical-A Vida é uma Canção
-a historia ora sentimental, ora
alegre de dois editores de musi­
sica e de duas actrizes.
No desempenho Alice Faye

canta admiravelmente belas can­

ções e Belly Grabo, a formosa
vedeta de «Sintonia dos Trópi­
COS», executa maravilhosos bai­
lados.
Tambem reaparecem, num

sumptuoso quadro, QS aplaudidos
Bailarinos Negros.

. -

Ainda dos intérpretes merece

destaque Jack Oakie pela sua

brilhantissirna actuação. .

Em complemento acompanha
e�ta bela produção o filme poli­
cial de Peter Lorre-As Ferias
de Mr. Moto que nos descreve
as novas aventuras do popular
detective japonez ..

5.a feira-i-Exibe-se o admira­
.

ve'} filme em- tecnicolorido - Um
Passado que Revive 'com Made­
leine Carroll e Fred Macmurray.
O espectáculo é de grande be­

leza, nele se alterna a parte co­

mica, mas suave, com a parte
dramática, cornove . e diverte.
Tem por fundo il. paisagem bela
e exuberante dos campos da Vir­

ginia, uma paisagem de sonho a

que o colorido dá maior realce.
A historia reproduz a rivalidade
entre o Sul e o Norte dos Esta-

. dos Unidos, cabendo ao. amer o

papel de mensageiro' da paz.
Por complernento-um filme de

aventuras-A Irmã de Zorra.

Tod.o o bom nacionalista:

àeve. assinar o jornal «'Po­
v� Algarvio». -",

�. Fel'nilnc:les Milsoarenhas

(I )-Livro da .Fábrica da Freguesia
¡;Ie MOllcarapacho.

- 'Costumed (!

'Sente óe dlllot)o
do Escritor Diniz Gomes

Aero-dinamos Americanos
CCybeles-HY -TOWER)
Instalações completas para

iluminação e telefonia com a

força graUs do 'vento e

baterias especiais para os

mesmos. Preços ao alcance
de todos.

Consultai a firma Mansi­
nho & Faleiro, Rua Alexan­
dre Herculano; 2!?-Tavira,

HISTÓRIA DO
PASSADO
D: Pedro Tenorio: - nasceu

em Tavira, filho de D. Afonso
José Tenorio, senhor de Mo­

guer, Almirante de Castela"
Guarda Mór de elrei D. Afonso
XI, e seu Cons-elheiro, e de D.
Elvira Alvares. Passou á Italia
para se instruir nas ciencias e

se aplicou á Teologia e Sagra­
dos Canones em,que sahiu emi­
nente. No tempo que assistiu
em Avinhão, onde residi a o Pon­
tifice Gregorio XI; foi eleito bis­

po de Coimbra em 137 I e
�

na

mesma cidade sagrado pelo Car­
deal Guida de Bolonha. Púa
evitar o scisma que havia entre

o Cabido de Toledo sobre a

eleição do seu arcebispo o no­

meou Gregorio XI nesta grande
dignidade que, começou a pos­
.suir no ano de 1378. Em com­

panhia do seu cunhado Ayres
Gomês da Silva, alcaide mór de
Guimarães, e Senhor de Orem,
casado com suit irmã D. Urraca
Tenoria, foi embaixador de el­
rei D. Fernando de Portugal a D.
Henrique de Castela. Governou a

cadeira de Toledo 23 anos com

muito agrado de todos, até que
com 74 anos faleceu a 18 de Maio
de 1399 e jaz na capela de S: Braz
situada na claustra da Catedral
de Toledo em uma sepultura
que mandara edificar. Escreveu
«Apologia contra o livro de Pe­
dro Cardeal de Santo Eusta:
quio»; e outros livros mais es­

creveu indicados a pago 612. (Bi­
blioteca Lusitana. U. de Coim­
bra).
Belchior

_

de Moraes, natural
de Tavira, no Reino do AIg'ar­
ve, muito sciente é experimehta­
do em. nautica pelas repetidas
vezes que exercitou o oficio de
Piloto em a dilatada carreira da
India, ? qualdesejando

I

q,lle fos­
se mais íacil aos professores
desta Arte escreveu: - Roteiro
de Portugal para a India,. e da
India para Portugal em a Nau
de Santo Antonio Nebry aos 3
de Agosto de 1576. Cujo or·igi­
nai conserva meu irmão D. José
Barbosa na sua selecta livraria.

(da pag '494' do 1.0 V. da Biblio­
teca Lusitana de Diogo Barbosa
Machado)., .

Lisboa Honorato'Santos

,

J\(�crologia
,

'.

Mestre Guerreiro"
Foi com enorme pesar que- re­

cebemos fi notícia do falecimen­
to do Mestre João G�e�réiro,'
que pelas belas.. qualidades que
exornavam o seu carácter' pode
dizer se que deixou um amigo
erp. cada uma das pessoás 'que
·com.ele privarJrn. , -

Foi uma das figuras mais po­
pulares desta te,rra, pois, foi Re­
gent.e durante muitos anos, da Fi-.
la·rmóoica Primeiro de' Janeiro;
(Limpinhos) que há 20 anos;' fa­
zia a alegria do nosso jardim
durante a época calmosa.,

.

.

. Ó seu feitio bonacheirão, cün·

tribuiu bastante para que a Fi ..

larmón.ica £e ague,nrasse durante

t�ntos anos, pois estava sempre
disposto a perdoar as irregltllari·
dades cometidas pelos musicos,'
como faltas de comparencia aos

ensaios !:Ylarcados, faltas ao ser­

viço e muitas 'vezes faltas de
maior gravidade.
Tratava os. seus subordinados

com um, carinho quási paternal
pois ele via na sua Banda, que
dirigia com acrisolado amor, uma

parcela: da sua alma de artista.
Com a morte do mestre João

Guerreiro perdeu esta terra mais
um dos seus bons habitantes

porque além de ter sido um bom
cidadão, foi também um exern·

pl'ar chefe de familia.
São estas palàvras descolori­

das mas sinceras que nos apraz
registar nas colunas do «POVO

Algarvio», como preito da nossa

admiração á memoria daquele
que na vida, prestara a esta ter­

ra alguns serviços.

Alex. Buiq8

cf!(ãi queriõa!
Sonho ás vezes que sou um navegante,
solitário, por mares enfur' cidos,
buscando em ância, num batel errante, .

os destroços de mil sanhos perdidos ..•

Mais uma vez, porém, se ergue o gigante
que preside ao destino dos vencidos. . . -

Desfaz-se ei uela, os mastros são partidos,
e já só resta um casco vacilante!

Mas. quando,' ao ver que tudo jaz desfeito,
i. á Virgem rogo, em prece que.não finda,

que um anjo seu em meu socorro envie,

Eu acordo de joelhos sõbre o leito,
ante a imagem, tão graciosa e linda,
da minha qu'rida Mãi que me sorri!II

:

I

\ .

: ..-"1 --

.� Para Construções
-pedra grossa, para alvenarias, vende­

,

se á carrada;
=eniulhos, terras, detrilos de telhas, te­
jolos, argamassa, gratuitamente a

quem convierem;
=madeiras, . paus, vigotas, berrotado,

em castanho, flandres e pinho, optimo
aproveitamento para . vigamentos de
telhados e alpendrados; .

. -'vigas de ferro em T duplo;

Falara-me do interessante
livro « Costumes e Gente de
Ilhava» o excelente Director'
do Ilhaoense, e logo princi­
Piei a sonhá-lo com o ardo­
roso entusiasmo que a in­

quietação alteia.
Ao recebê-lo desuendei-o

ern leituras sucessivas. Todo
. êle reflete o império brilhan­
te da vida interior, onde a

-Lue é eterna porque as noites
são de beleza tal que se fun­
dem aos dias, dande-nos a

'ilusão paradisiaca duma lu­

m_inosidade constante e feé­
rica,

A obra tem valor literário,
pela clarividência da sua lin­

guagem genuinamente por­
'luguesa e duma cariciosa

fluência que lembra água a

fugir entre margens flori­
das.
Translúcidas aguas da

Costa Nova onde as donzelas
se debruçam a espreitarem o

donaire garrido inconfundi­
vel da gente de Ilhauo.
Na sequência das páginas

deparam-se-nos quadros des­
criminados com tão realista
nitidez que visionamos, uma

parada triunfal onde a etno­

grafia dum povo se retrata.
A encantadora e balsami­

ca frescura das páginas] é
fia do Concelho de Olhão da R�staura- leve como a aragem mariti­
¿ão, ;scr�ve a pags. IgO u s�guinte: . ' ma em dias de calmaria. In-

.

�'ã'; í;�cÍ��l�'S' apurar
.

�'. ��';,'��' que sinua-se nos 'espíritos e -nos
foi constrUida., .. h 'IE' de supôr que fôsse no 'tempo cte' corações a onesia e femeni
EI-Rei D. Sebastiâoypcr virtude do seu gr.aça e a máscula e arroja­
decreto, 9ue, ma�do?{ construir próxi- da brasns«a.mo das. povoaçoes aquellas errnidas.: ".

para, .as�Im combater a .peste que tan- O Autor além destes mé-
tas victimas fez no .I?osso paiz n'aquelle't d

.

tempo». ,) ,. ri os, goza outro mass re-

Esta,é a< opiniâode-Ataíde. Enquan- levante; E' êle o acrisolado
to a no�" somos, da opinião, baseada

.

f t 'it t 1 1
�m d.ocum�nt_os,.que a. referida capela ,; 'a ec o a ' erra 'na a que o e-

e mais antiga que o remado de D. Se- vou la imortalizar em suas
bastião, o qual'vai desde 1557 a 1578. belas Páginas, Costumes e.A esta afirmação' somos levádos pe-
la cópia de um título de fôro devida- Gente de Ilhavo.
mente autenticada, com que deparámos L/h t 'd 'd
no decurso €Ias investigações a que te-

_

avo em St o canta a

mos procedido, sobre a historia ej¡o AI· por vários poetas e reprodu-
ga;{:�'a -êsse docürnentó iríédito, assim: 'zida na tela por alg1fns ar-

«Escritura de mil reis que se pagam' . tistas.; que foram airaidos
na Quintam termo de Faro. I«Saibão osqf .. e trasm'l1dação'virem' pr} OS encantos naturais da
q no anno do nassimenrode nosso snor terra e, principalmente pela
Jhu Xpv de mil e quinhentos e sincoen-
ta e hum annos aos onze dias-do mes transparência das s u a s

de novembro. do dito anno no contia gguas com tons suaves de
de Moncarapo. termo da Cidade de fa- I l
ro, flas 'casas da merada de Fran.w ne-

esmera da e opa as de ma-

lo escudeiro. estando elle abi Ma Cor- , dru.gada, para mais tarde
rea sua molher, e mel's. no dito contio, seuestirem de galas qU',an'doe 1,0150 por elles Ioi dito q hera verda-
de que Mârgàrida Miz Irolá d�\le dito O

. Sol se ,despede, para fiel-"
Fran.co �'eto e a defunta molher q foi t 1de GabrIeL Vaz moradores em Monce- 'men e .7)0 t61Y.;.•• '-. .

"

rap.o deixara em testam.to qdo da vida A elegante edição é ilus�
deste mundo •.. , .•.•• :.............. trada, oferece-nos motivos
.,

É' ���¡�. d�¡¡��'��i's'f 'a' ·.S��· S�b��: sacros e paineis votivos da
lião duzentos rs ,dõs quais manda q igre1'a de Ilhava, a'ss'�' ....� co-lhe digam os mord,omos em cada hum J

�,,,

anno hua missa rezada p.la sua alma, e mo aspectos da região. De-
paguem a,o P q a disser o q for rezão, e senhos dos conhecidos artis­
rperecer; e o que remanecer fi9ará p .•
a dita Igreja, a qual missa se dirá p.la tas Alberto de Sousa e Ro-
da dita Margarida Miz na dita Caza, e

que Game�·ro·. .a'ssim deixou'mais p
Q nossa Snra. da •

qr.aça do. dit,o contio de Moncarap." Esta obra vem recebendo
eJ,lllnhentos r� em cada hum

anno'(1)'" os merecidos louvores dos

E5te é o documento mais antigo que grandes críticos.
se ¡;onhece sôbre o templo. de que vi· Agradecemos ao autor 'a
!11os tratando nestas linhas e podemos a"erta do 'ramoso exe'l'..l1plardizer ,o único, pois, Ataíœe de Oliveira:l "
como vimos anteriormente, não funda- valorisado com a' genhl de­
menta a opipião que tem sôbre o mes- dicatória. .

mo assumpto em qu'alquer manuscrito]
mas tão sómente no que, por analogia, Vitória 'Ré<=>ia
se P!lssou c�m ,outros templos dII mes- I>

ma mvocaçao.
Pequena ermida perdida por entre os

at'voredos algarvios, a capela de S. Se"
bastião tem para nós, como tôdas aS

capelas campestres, um encant,o enor"

me e um significado bastante elevado,
Testemunho da crença do bom pôvo
pottuguê�, dêsse pôvo igno-rado que de
sol a 501 arr,oteia os campos numa lu"
ta insana pela existência, elas dão ao

mesmo tempo à paisagem poesia e en­

canto, numa palavra, falar:n-nos melhor
à nossa sensibilidade de católicos e de

portugueses.
Lagos, 1942.

J 'l �

"ti"

-arame, cinta, de ferro.

(Do Teatro Tavirense, em frente de s.
Tiago, Tavira, Tratar na Tabacaria
-Santos,

-' f

{NOtiCiaS
. -..,

I

Fazem anos:

rAnive,rsáriQs
t I J .�

Hoje-Sr. Saul Rodrigues Mendes ..

Em,26 -,D. Fausta Padinha Diniz Fer­
ro' e sr. Jo'aquim Antonió de 'Oliveira.'

, Em :l7,,"",D. Maria de Lóurdes Coñ­
treiras Lopes, D. Isaura Domi¡;gues' e
srs. 'Capitão Filipe Joosé de Aragã6�' Ri-'
beiro, .Antonio Crisostomo dos Santos,
José Crisostomo Leiria e João Valerio
CrisostomoJiandeira ,Crarvp:lho. ':, f',
Em 29-Sr. Ernesto Ferreira.
Em 30.!.:fJ.' Maria'José Pires Faisca e

sr. Renato Mansinho GrÇlça'. .

i r "

EIfl 31-D. Maria da" Graça Almodo­
var Ber.nardo e srs. Dr. Henrique Álber­
to L,eote Cavaco, Eduardo Días Fer­
reira 'e Vié-tor Quaresma. '

I .J í

. , ' f !
�

Agrádecimento
Maria Castro Centena, na im­

possibilidade de poder agrade­
cer pessoalmente a todas as pes­
soas que tão dedicadamente se

teem interessado pela sua saude,
a todos envia, por este meio, ¡ o

seu comovido. agradecimento.
Tavira, Janeiro de '942.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

ni�io diagDóatico. Electroterapia

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL_ 57

FARO

'lhoú08 �óeJ'l)el'
Um tsuj'eito'vê na �ua
vestindo luto pesado'
um amig'O,' vai p'ra êle
e, diz-lhe em tom çonsiernado:

-Querido amigo,' sentimeniosl
Há' pouco, ali na Avenida, '

dieseram-me-ter PCl$Sa�o· ¡' 'I
S'lAa �og;ra. a melho,r. vlda.�" ,I,

Responde o outro(:�LEnganousseJ
quem tal nôtzâa 'lhe deu. , r'

Quem p;assott a melhor vida I

n4?, lo' ela<não(,Fui etf/ � '. ;;
" eardÇ)so �arth,a"

. 1

I (

(

.Agr.adecimentô·
Maria (jas Dores Peres Batis­

ta'e losé Batistà. agraçlecem. a

todas as_pessoas que se digna­
ram apresentar lhes as condolên­
cías por morte de seu filho José
Bacista Junior.

- Farmáci'a de Serviço­
Encontra-se de serviço urgente

durante' esta semana .. Farmacia
ABOIM. � , ..

Consultas todos os dias
úteis das 14 ás 17 ho­

ras, a partir de
1 de Fevereiro

Dr. Rogério Peres
Doenças de crianQas
Rua de Santo António, 18

PARO
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Reta I h o S e ii r a b e S c o S
Impressões digitais

Em fundos contendo qualquer
desenho, principalmente quando
na composição do mesmo entram'
diversas côres, é deveras dificil
descobrir as impressões digitais
e essa dificuldade muito tem

preocupado os criminologistas,
por complicar grandemente os

seus trabalhos.
Um fotógrafo da, California

parece que, recentemente encono

trou solução para o caso, tendo
a ideia de empregar pós fosfo­
rescentes, como o fosfato de ura­

nite ou a antracina alem do .pó
branco que é uso empregar-se
para obt- r as impressões digi­
tais. Exposto á acção dos raios
ultra-violetas, o objectivo acusa
traços luminosos nos sitias cor­

respondentes ás ímpressões, que
por esse modo, ficarão mais ní­
tidas.
A inovação está a interessar

os meios científicos de todos os

paises, o que não é de admirar,
dada a sua grande utilidade.

De Impressionar
O relogio da tôrre. da Cama­

ra dos Lords, na capital britam­
ca, apenas se avariou uma unica
vez, durante centenas de anos:

no momento em que o rei Gui­
lherme IV exalava o ultimo sus­

piro. Esteve parado durante to­

do o tempo em que o cadaver
do rei se conservou na camara

ardente e voltou a funcionar, re­
gularmente, sem que pessoa al­

guma lhe mechesse, logo que o

corpo deu entrada no jazigo.
Uma coincidencia, claro. Mas

uma coincidencia curiosissima,
que tem muito de irnpressio­
nante.

Viver

Há pessoas que conseguem
viver durante muito tempo ati�­
gindo idades superiores a um

século.
Mas são casos isolados, ex­

cepções que apenas servem para
confirmar a regra.
Porque a regra diz que a mé­

dia da vida humana é entre os

65 e os 70 anos.

Afirma até um especialista em

estudos sôbre a longevidade hu­
mana que ém cada milhão de"
homens e mulheres só zoo atin­
gem os 100 anos e rarissimos
os I 10.

Não julgamos que o homem
precise de viver muito. O que
importa é viver em condições fío
sicas, morais e materiais agra­
dáveis.
Se fôssemos nós a ter o su­

perior condão de dirigir as «coi­
sas» da vida humana, «decreta­
riamos o seguinte:
O homem terá a vida «fixa»

de 60 anos, mas àté ao momen­

to da morte disporá sempre do
mesmo vigor físico, mental e

moral dos 30 anos.

Não haveria portanto velhos.

Os homens seriam sempre
fortes e saudáveis e as mulheres

sempre ... formosas e frescas ...
A vida seria mais bela, mais

poetica, mais risonha.

Quando chegassem aos 60

anos, os homens e as mulheres
não teriam desgosto por morre­

rem porque já tinham pago bem

generosamente o s eu tributo á
vida Além disso, nessa altura,
já estariam familiar izados com a

ideia da morte ao atingirem a

idade.
Muitos de nós vivemos mais

do que 60 anos. Mas que impor­
ta viver muito tempo se passado
certo fugitivo periodo da exis­
tencia. somos apenas meros es­

pecradores da vida, sem forças
para desempenharmos qualquer
papel activo?
Não se vive, vegeta-se, arras­

ta-se uma existencia que chega
a ser egoista.
Conta se que a duqueza de

Mantua disse que preferia ser

rainha uma hora do que duque­
za toda a vida. Pois nós, para­
fraseando-a, diremos:
-Preferia-mos viver poucos,

anos mas em beleza constante,
do que muitos mais em ruina
fis ica e mental. '

Meditem os leitores-e as leí­
toras- com ponderação e talvez
acabem por reconhecer que -não
estamos a fazer simples «bla­
gue»)_ •.

Nota alegre

-Que idade tem a Feliciana

Cerejeira?
-E' fácil saber: durante três

anos, teve vinte e nove, depois,
durante sete, passou a ter trinta;
agora, há quatro, diz que tem

trinta e um. Tudo somado, deve
dar quarenta e oito anos, pouco
mais ou menos.

Má lingua
Já aqui nos referimos à .male­

dicencia do poeta Milton sobre
as mulheres.
Om dia, preguntaram-Ihe se

conhecia a razão porque em cer­

tos países o rei pode cingir a co­

rôa aos 14 anos mas não se po­
de casar antes dos 18 anos.

Milton respondeu prontamente
assim.
-E' porque é mais fácil go­

vernar um reino do que condu­
zir uma mulher.
Note-se, porém, que o autor

do «Paraíso Perdido» casou três
vezes.

Progresso
Paris, a luminosa capital fran­

cesa, continua a ser o cérebro
do munde, embora o periodo
trágico que vive.
Recentemente fez-se ali uma

experiência de alto valor cientifi­
co, com um aparelho que tem

pot fim fotografar o pensamento.
Esse novo invento funciona

graças a urn engenhoso disposi­
tivo de raios X e é capaz de fo-

Publicações
«Almanaq!le do Algarve»

Acabamos de receber o «Al­

manaque do Algarve» para 1942.
Este almanaque que se publi­

cou pela primeira vez está adrni­
ravelmenie apresentado. A coor­

denação literária é do distinto

jornalista Fausto Gonçalves, a

colaboração artis tic a foi dirigida
por Claudio M. de Oliveira sen­

do a organização publicitaria de
Eduardo Chegwin. .

A Casa Editora é a Parceria
Antonio Maria Pereira, de Lis­
boa, a quem todos os pedidos
devem ser dirigidos.
E' um interessante volume

que alérn da sua grande utilida­
de pratica, vem recheado de
ótimas fotografias de paisagens
algarvias e sobretudo no que
diz respeito á colaboração pode
dizer-se que é boa, pois nele co­

laboram as figuras de mais alto
relevo nas letras algarvias.
Agradecemos a oferta do in­

teressante volume e fazemos vo­

tos sinceros pelo seu justo su­
cesso pois o «Almanaque do Al­
garve» veio, por assim dizer,
preencher uma lacuna neste gé­
nero de publicações.

«Contos de Encantar»

E' este o titulo duma interes­
sante série de livrinhos de con­
tos para crianças, que a Livra­
ria Clássica Editora acaba de
publicar.

-

Cada livrinho contem uma

sén e da li ndos centos, em prosa
e verso, alguns bastante instruti­
vos e encerrando verdadeiros
conceitos morais, tornando-se
por isso bastante útil il sua lei­
tura á gente de tenra idade.

Agradecemos á Casa Editora,
a gentileza da oferta que nos fi­
zeram de dois simpaticos volu­
mes.

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tav.ira, na

Tabacaria Santos.,

tografar as reações do cérebro
humano. A sua técnica tende a­

aperfeiçoar-se muito e aqui é,
que, quanto a nós, está o mal.
Isto porque o pensamento dos

homens-e o das mulheres ... -
não pode ser revelado em tôda
a sua medonha nudez, sob pena
de ser ainda mais elevado o nu­

mero de infelizes e de desiludi­
dos.

Se o progresso tira ao homem
à preciosa faculdade de dissimu­
lar, presta-lhe um pessimo ser­

viço, porque contribuira grande­
mente para a sua maior infelici-
dade.

-

Qual o ser humano, por mais
perfeito que o julguem, que po·
dera sofrer um exame desta na­

tureza sem que fique pavorosa­
mente diminuído aos olhos do

.

investigador?

NOVIDADE LITERÁRIA

"Ecos d C -"

O O r a ç a-o =
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muito povo, foi assistir à abertu­
ra do caixote. Antes de ela se

efectuar, o mulherio, empurran­
do-se e acotovelando se para vêr
bem, fazia um barulho infernal,
ouvindo-se gritos como êstes:
-O meu homem, que deu X.,

tem direito á dois pelo menos!
-E o meu, que deu o dôbro,

a quatro! Imagine-se a cara de
tôda aquela gente quando o cai­
xão se lhes deparou cheiínho a

transbordar de respeitáveis ...
chifres! Eram os canudos do ôr­
gão, que os graciosos de uma

freguesia vizinha, sabendo do ca­

so, lhes tinham expedido por piro
raça!

Já vi aplicado el cuento a ou­

tras terr as do país, como por
ex. Souzelas,

.

nos arredores de'
Coimbra.
Os de Grândola, são escara­

velhos.
Os de S. Tiago-de-Cacém, la­

gartos.
Os de Alandroal, não usam

ceroulas, porque lhes Jaz mal.
Refere a tradição o caso gro­

tesco dé um alandroalense que
se acocorou atrás dum muro pa­
ra uma necessidade urgente, mas

. J,'

Ual�ntim [op�_$,_ ,

ALFAIATE

Ultimas

'. "

novidades
em Lanlñcíos

Fatos prontos a vestir des­

de, Esc. 300$0, e Sobee­
tudos desde o mesmo preço

PELA IMPRENSA
«tornaI ele [,a8os»-Entrou no

XVI ano de publicação o nosso

prezado colega «Jornal de La­

gOS» que se publica na simpáti­
ca cidade de Lagos, sob a direc-

_ção do sr. Jaques d'Oliveira Ne­
ves.

Apresentamos os nossos cum­

primentos e fazemos votos sin­
ceros pela sua longa vida.

«o EelueaeloI'» - Completou 9
anos de existencia o nosso pre-

,

zado colega «O Educador», se­
manário pedagógico que se pu­
blica em Lisboa, sob a profi­
ciente direcção do sr. Artur Al­
ves Dias.

Apresentamos a «O Educa­
dor» as nossas cordeais felicita­
ções fazendo votos pelas suas

prosperidades.

Bssinai O "POYO Blgarvio"

Agradecim,ento
A familia do desditoso Joa­

quim Luiz do Carmo, emprega­
do da Junta Autonoma dos Por­
tos do Sotavento ao Algarve,.
cujo funeral se realizou no dia 4'
do corrente, vem por este meio
agradecer, recoñhêcidamente, a'

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo á sua última
morada.

Dr. Morais' Simão

'DE

CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonloltas elas 15 às 18 hor.s

Rua ela IDiberelatle

TAVIRA.
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CA.RDOSO MART:E:.A.

Freixoeiro (id. )-muita MIsa
e pouco dinheiro:
Freixoeir.nho (iJ.)-muito po­

te e pouco vinho. '

Arganil, calça as botas e me­

te a tugir.
Quando alguém leva demasia­

do tempo a vestir-se e apapari­
car-se, é costume dizer-lhe;
-E's como a noiua de' A rraio­

los!
Parece que no tempo das ri­

xas corn Castela, em plena ida­
de-média, uma nobre dama resi­
dente no castelo da vila ia ca­

sar-se com outro não menos no­

bre e poderoso cavaleiro. En­
quanto, durante a noite, todos an­

davam absorvidos nos preparati­
vos do casório, que devia de ser

de estrondo, e a noiva se deixa-

A 'Oamião ele Yasconcelos

va vestir, toucar e enfeitar pelas
suas aias (00 que já levava uns

dois dias), surgem os castelha­
nos e, num abrir e fechar de
olhos, levam de assalto o caste­

lo, quási indefeso. A castelã, a

quem veio surpreender de im­

proviso .o grito de «salve-se

quem puder», e que, nessa altu­
ra, pouco mais estava do que
em camisa, teve de se embru­
lhar à pressa numa manta velha
e sair assim da sua alcôva para
um dos pátios da fortaleza Tan­
to tempo levara a arranjar-se
para, afinal, sair naquele preparo!
Em Minde e Alcanena, não se

pode preguntar se Santa Marta
é de Minde ou de Alcanena.
Em Salvaterra-de-Magos, em­

birram que, em referência a

qualquer natural dali, se empre'
gue o termo criatura. Retrucam
logo: criaturas são os porcosl
No Algarve, os habitantes da

serra são serrenhos.
Os de Lagoa são linguareiros.
Os de Armação de Pera, em

_

se lhes gritando: larga o prego!
-enfurecem·se a tal ponto que
o apostrofante tem que dar às
de VilaDiogo.
Os de Alvor, são os que rou-

baram o Senhor.
-

Os de Budens, são casmurros.
As mulheres de Estoi, em se

lhes falando no garrocho, insul­
tam e excomungam quem o diz.
Aos de Olhão, não se pode

falar nos canudos do órgão.
Procede êste facto de certa his­
tória de um órgão, que havia na

igreja da freguesia, cujos canu­

dos, na maioria rotos, pediam
substituição, .

Abriu-se uma subscrição entre

todos os moradores, cada qual
deu o que poude e fêz-se a en­

comenda em Lisboa. Daí a dias

chegava um caixote com os ca­

nudos e um aviso da remessa. A

junta de paróquia, acompanhada
das figuras gradas da terra e de

só baixou as calças, esquecido,
por não estar habituado, de que
vestira ceroulas. O que daí re­
sultou, pode o leitor imaginá-lo ...
Os de Serpa, serpentes. Cos­

tumam dizer dêles:

Serpa, serpente,
boa terra, má gente.

.

Também ninguém pregunta
nesta vila pela albarda. Quando
se pensou em construir o cami­
nho de ferro que vai a Moura,'
os «faniqueiros» de Serpa (ho­
mens de fretes e recados) sen­

tindose lesados nos seus inte­
resses, fizeram-lhe grande opo­
sição. Daí resultou ficar a esta­
ção a IO ou 12 k. distante da
povoação, e Moura mais favore­
cida.
O primeiro despacho que se

fez na estação· desta vila, dizem
ter sido uma albarda, que o pre­
sidente da câmara enviou ao seu

colega de Serpa. Daí a pregunta
_

pela albarda, com. que o- ser­

penses perdem a cabeça.

Continua;
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"HiS Master's Voice" e ','MullarO"·
São as d�as�mel�ores marcas de recepteres de T, S. F. da aetualidsde.

-

Aparelhos eur&peus de insignificante consumo prontos a trabalhar em tôdas as correntes.

VENDAS A PRESTAÇÕES

Peçam uma experiência a
-

-

"-

Rua do Poço do Bispo,' 10 - T A V I R A

!Onnha- & Dias, Lida
! a -1'O'i\�.6. �%!m��A�m -lO

TAVIRA

, Agancia, da ,Tabaqueira -

8 dac-Fosforai,ra Portuguasa
Yanda da ta8aGo B fosloros

aos melhores preços

�Condiçõas aspaciais
pa�a revandado,fes

,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!�œ

Mendonça Freit��l
ADVOGADO

Lições
De piano da-as em casa das

alunas ou na sua residencia,
rua dr. Bombarda 4,8, professo­
ra diplomada.

Preços modicos.

Leitura aconselhada
Doutrina:

{( AO PRINCIPIO ERA O VERBO»
por Antonio Sardinha

«CARTAS A UM CÉPTICO})
História:

, por J. M. Peman

Ã Mecanográfica
Jlntónio 6Qnzal�z

"c

Reparaçõe-s e re­

construções em má­

quinas de escrever.

Acessórios,
, Praça D. Francisco Gomes, 19
-tJ �ARO

Pulverisador
de cobre de iO litros, - só servido
duas vezes, vende José, Augosto
Baptista Pires-Vila Viçosa,
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Rua da Liberdade

TAVIRA

Guitarra,
Vende-seuma em estado novo.

Nesta Redacção se informa.
,
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Casa térrea com sobrado, si­
tuada na Calçada D. Paio Peres
C

.

°6orrela, ,n, .

Trata-se com Manuel Coelho
de Matos-Tavira.
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«'D.' SEBASlIÃO, O' DESEJADO))
por Costa Brochado

por J. Preto Pacheco

Corporativismo:
)
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�e é Be'onómico prefira um aparelho Philips!
, '

Um pHiLIPS' faz 'a alegria dum lar�...
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({Paginas , çorpora��va�»
por Fernando Campos

Literatura:
n'

,

« LAGOA ESCURA» ,

por Hipólito Raposo
(CC'alcanhar do Mundo»

,

-

por Vergílio Godinho

�ue belo apaFslho
«PHILIPS»
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no Cunha &, Dias, Lda.
TAVIRA
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Azeite "Extra" acabado ,M. receber da melhor região produtorã do paíS.
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Preço 7$40·· cada
• t I (

ltro (preço da tabela) "
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os melhores produtos 'pelos iprecos
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vantajosos lé o lema. desta casa •
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